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Resumo

Introdução: A fibromialgia é concebida atualmente como dor crônica primária
musculoesquelética, com prevalência de cerca de 2-4% na população, afetando
mulheres em maior parte. Normalmente é acompanhada por sensibilização central,
definida como uma amplificação da sinalização neural aos estímulos dolorosos dentro
do sistema nervoso central. Exercícios físicos são considerados padrão ouro no
tratamento. Dentre as diferentes modalidades existentes, o método Pilates promove
benefícios aos pacientes. Entretanto, determinar quais intervenções seriam as mais
efetivas para o controle das dores crônicas da fibromialgia ainda não está
completamente elucidado. Assim, o presente estudo teve como objetivo pesquisar se,
dentre os protocolos para tratamento da fibromialgia através do método Pilates, há
algum que seja mais adequado e sua eficácia na qualidade de vida dos pacientes.
Material e métodos: Foi realizado um levantamento da literatura na base de dados
Pubmed através dos descritores ““pilates and fibromyalgia” e como critérios de
elegibilidade foram selecionadas revisões sistemáticas, em língua inglesa, que tinham
como intervenções exercícios realizados através do método Pilates.
Resultados: Foram encontrados 26 estudos relacionados ao tema e quando se aplicou o
filtro de revisões sistemáticas, restaram 6 estudos. Desses, um não estava disponível
para leitura e, portanto, 5 estudos foram incluídos nesse trabalho.
Conclusões:. Os resultados indicaram que o método Pilates apresenta eficácia na
melhora da qualidade de vida, funcionalidade e diminuição dos sintomas desses
pacientes. Não parece haver um protocolo específico e melhor adequado para sua
realização. Não há um protocolo específico de intervenção, sendo variável a prática em
frequência semanal (parece ser necessário pelo menos prática duas vezes por semana) e
tempo por pelo menos doze semanas. O método Pilates pode ser uma intervenção eficaz
no tratamento da fibromialgia, embora sejam necessários mais estudos para comprovar
sua eficácia a longo prazo.

Palavras-chave: Fibromialgia. Pilates. Fisioterapia.
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INTRODUÇÃO

Segundo estudos históricos, os primeiros relatos de sintomas semelhantes à

fibromialgia remontam a 1824, quando a condição era associada a um processo

inflamatório no tecido conjuntivo e denominada "reumatismo muscular".

A fibromialgia (FM) é uma síndrome crônica onde o portador apresenta um

estado de dor crônica, especialmente musculoesquelética, geralmente com

manifestações difusas, com fadiga, insônia, sintomas psíquicos e alterações cognitivas.

Segundo pesquisas, condições de dor crônica, como a fibromialgia, envolvem alterações

no processamento da dor, tanto no sistema nervoso central quanto em fatores periféricos.

O componente central está associado a uma transmissão exacerbada da dor, que pode ter

sido inicialmente desencadeada por estímulos periféricos (Marques et. al 2015).

A prevalência da FM no Brasil chega aos 2,5% da população, com

predominância na população feminina, especialmente entre 35 e 44 anos (Heymman et.

al 2017). O trabalho visa analisar o impacto do tratamento com método pilates e

educação em dor gera resultados no paciente com FM. O método pilates é bem aceito

pelos pacientes em comparação com os exercícios aeróbicos, gera menor impacto é

menos dores (Franco et. al 2019). Contudo, existem poucos estudos com a associação

entre fibromialgia e método pilates.

O diagnóstico da FM ficou mais elaborado nos anos 1990 após a American

College of Rheumatology estabelecer padrões de diagnóstico, criando o ACR 1990.

Nesse primeiro método de diagnóstico focava nas dores difusas e pontos dolorosos. A

dor difusa é intensa no paciente e é considerada difusa pela dificuldade em localizar a

dor: pacientes relatam uma dor no musculo, outros nos ossos, articulações ou mesmo

nos “nervos”. (Shinjo; Moreira, 2020).

Os critérios do ACR 1990 indicavam diagnósticos positivos com a contagem de

11 a 18 pontos positivos, especialmente se mensurado com o algômetro, aparelho que

exerce uma pressão de 4 kg/cm² em locais preestabelecidos permitindo uma

sensibilidade e especificidade (Heymman et. al 2017). Apesar de bastante utilizado na
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prática clínica o ACR 1990 recebia críticas por salientar as dores difusas, pontos

dolorosos e não considerar manifestações de fadigas e sono no diagnostico, assim foi

necessária uma revisão nos critérios.

Em 2010 ocorre a atualização do diagnóstico da FM e uma das principais

mudanças foi a retirada do exame de pontos dolorosos, Tender Point Examination (TPE),

inclusão da escala de dor generalizada, Widespread Pain Index (WPI) e incremento da

escala de severidade dos sintomas, Symptom Severity Score (SSS), associada com a

escala WPI (Häuser; Wolfe, 2012):

 Pontuação na escala de dor generalizada, Widespread Pain Index (WPI) > 7 em

conjunto com escala de severidade dos sintomas Symptom Severity Score (SSS)>

5 ou WPI entre 3 e 6 e (SSS) >9

 Sintomas presentes por 3 meses em similaridade

 Sem presença de outro distúrbio que possa indicar a dor.

Em 2016 houve nova atualização nos critérios de diagnósticos da FM (Wolfe et

al. 2016):

 A primeira alteração é na escala WPI onde o mínimo era 3 e passou para 4.

 Adicionou o critério de dor generalizada em 4 regiões de 5 regiões, excluindo

mandíbula, tórax e abdômen.

 O diagnóstico de outros distúrbios poderia explicar as dores. A presença de um

diagnóstico positivo para outros distúrbios não exclui a possibilidade da

fibromialgia.

 É criado a escala Fibromyalgia Symptom (FS)

Existe outros critérios de diagnóstico da FM, a American Pain Society Pain Taxonomy

(AAPT), organizou um grupo para estabelecer um sistema de diagnóstico para FM e

outros distúrbios reumatológicos crônicos (Arnold et. al 2019):

 Duração dos sintomas: acima de 3 meses para dores difusas, fadiga e sono



7

 Dores difusas: em 6 de 9 regiões do corpo – difere do ACR 2016 que são 4 de 5

regiões. Regiões de: cabeça, braço direito e esquerdo, tórax, abdômen, costas

superior e inferior, glúteos, perna direita e esquerda.

 Alterações de sono e fadiga de moderada a grave

 Análise de outras alterações: sensibilidade, rigidez, alterações

musculoesqueléticas, problemas cognitivos, sensibilidade ambiental e

hipervigilância.

 Nos critérios da AAPT não é utilizado o WPI ou escala SSS.

O tratamento da fibromialgia é elaborado para melhora dos sintomas, das funções e

estabelecer uma melhor qualidade de vida. Portanto, o tratamento é multidisciplinar não

focado apenas no tratamento medicamentoso, mas em atividade física, dieta,

psicoterapia, mudança em hábitos de sono e redução de estresse.

FISIOTERAPIA E FIBROMIALGIA
O paciente com fibromialgia apresenta uma maior intolerância para atividades

físicas pelos sintomas dolorosos, levando a uma vida com maior risco de sedentarismo.

Os tratamentos fisioterapêuticos para o paciente com FM são diversos e incluem:

exercícios aeróbicos, exercícios resistidos, fisioterapia aquática, pilates modificado,

eletroterapia e educação em dor (Antunes et al. 2022). Normalmente, a fibromialgia é

acompanhada por sensibilização central, definida como uma amplificação da sinalização

neural aos estímulos dolorosos, através das vias de transmissão e modulação dentro do

sistema nervoso central (SNC), desencadeando hipersensitividade e hiperresponsividade

à dor (WOOLF, 2011; NIJS et al., 2014). Ao fenômeno de SC acompanha-se quadro de

dor desproporcional ao tipo de lesão, assim como incongruência entre exame objetivo e

subjetivo do paciente, dor de distribuição difusa ou irregular que pode estar distante da

queixa original, hiperalgesia, alodinia e hipersensibilidade excessiva de outros sentidos

que não se relacionam diretamente ao sistema musculoesquelético (p. ex. tátil, visual,

auditivo). Quanto maior o tempo de exposição de um indivíduo à dor, maior tendência a

sensibilização central e maiores as alterações neuroplásticas patológicas no SNC. (NIJS

et al., 2014).

Exercícios físicos são considerados padrão ouro no tratamento das condições

fibromiálgicas, além de apresentarem fundamental importância para o tratamento da dor



8

crônica de modo geral. O pilates modificado é uma adaptação do pilates clássico, saindo

de exercícios de maior intensidade e esforço, para exercícios mais voltados as

necessidades e características do paciente. No pilates modificado utiliza-se os aparelhos

do pilates clássico, no entanto são incluídos acessórios, como bola suíça, halteres, rolos

e arcos (Baldini; Arruda 2019).

O método pilates, clássico ou modificado, é bastante usado na fisioterapia. Para

fibromialgia o método pilates obtém maior adesão dos pacientes em comparação com

exercícios aeróbicos e mostrou-se mais prazeroso e estimulante (Franco et. al 2019).

Assim, o objetivo do presente trabalho foi verificar se há descrição na literatura de um

protocolo de exercícios para fibromialgia, dentro do método Pilates, que seja mais

indicado ou específico para essa população.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um levantamento da literatura na base de dados Pubmed. Para a

realização da busca foram usadas combinações entre as seguintes palavras-chave,

“pilates and fibromyalgia” (pilates e fibromialgia). Usando esses descritores como

palavras-chave, foram apresentados 26 estudos, porém ao selecionar revisões

sistemáticas foram apresentados 6 estudos, entre 2009 e 2024 na língua inglesa. Dessas

6 apresentadas foram selecionadas 5, pois uma não estava mais disponível para análise.
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Fluxograma: Pesquisa e Triagem de Estudo para Revisão da Literatura

RESULTADOS

A tabela a seguir resume os principais achados dos artigos incluídos nessa revisão.

Registros
identificados por
meio de pesquisa
no banco de dados

Artigos excluídos

(n=18)

Não são revisões
sistemáticas

(n=18)

Registros
selecionados

(n=8)

Artigos excluídos

(n=3)

 Não estava
disponível para

Estudos
selecionados para

revisão
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Legenda: Biopsychosocial Questionnaire (BETY-BQ), Escala Visual Analógica (EVA), Fibromyalgia Impact Questionnaire (FIQ), Fear Avoidance Beliefs
Questionnaire (FABQ), Functional Status Scale (FSS), Nottingham Health Profile (NHP), Catastrophic Thoughts on Pain Scale (PCS), Sleep Quality Index
(SQI), Sensory Organisation Test (SOT), State-Trait Anxiety Inventory (STAI), Short Form 36 (SF-36) e Tampa scale for kinesiophobia (TSK).

Autor e ano Participantes Comparações Objetivos Desfechos Conclusões

Altan L, et al. 2009 N = 50

Método pilates
comparado com
alongamento e
relaxamento

Avaliar os efeitos do
pilates na dor,
funcionalidade e

qualidade de vida em
pacientes com
fibromialgia

FIQ, EVA, úmero
de pontos
dolorosos,
pontuação.

algométrica, teste
da cadeira e NHP

O tratamento com o método pilates em
comparação com apenas exercícios de
alongamento e relaxamento apresentou

desfecho positivos

Caglayan, BC, et
al. 2022

N = 28

Comparação entre o
método pilates no
aparelho reformer
contra o solo pilates

em casa no
tratamento da
fibromialgia

Investigar os efeitos do
solo pilates em casa
contra o pilates no

reformer

BETY-BQ, FIQ,
PLI, TUG e SF-36

O grupo reformer apresentou melhoras
nas escalas FIQ, TUG, porém o grupo
do solo pilates em casa apresentou

melhoras no PLI, BETY-BQ, e SF-36.
Mas as diferenças não foram

significativas

De Medeiros SA, et
al. 2020 N = 42

Método pilates solo
comparado ao

exercício aeróbico na
água

Analisar eficácia do
método pilates solo no

tratamento da
fibromialgia

EVA, FIQ, SF-36,
PSQI, PCS e FABQ

Ambas apresentaram resultados
positivos, com destaque para o grupo
pilates na melhora da dor e capacidade

vital, enquanto o grupo aquático
apresentou melhora do sono e na queda

do estado de cansaço

Ekici G, et al. 2017 N = 43

Comparação entre
método pilates e
terapia manual de
tecido conjuntivo.

Comparação entre
método pilates e terapia

manual de tecido
conjuntivo.

FIQ, STAI, NHP e
EVA

Não foram encontradas diferenças
significativas entre os dois grupos,

Gulsen PT, et al.
(2022) N = 16

Aeróbico isolado vs.
Pilates + realidade

virtual (VR)

Avaliar impacto da VR
no tratamento

EVA, FIQ, FSS,
SOT, TSK, SF-36

Pilates + VR teve melhoras
significativas vs. exercício isolado.
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DISCUSSÃO
O principal objetivo deste trabalho de revisão foi buscar possíveis protocolos

para o uso do método pilates no tratamento da fibromialgia, no quesito de duração do

tratamento, da quantidade de dias e sobre o uso de aparelhos ou apenas o solo. O

método pilates é bastante utilizado na fisioterapia para reabilitação e método de

condicionamento físico, além de ser bastante aceito entre os pacientes. Nos estudos os

autores verificaram o método pilates em diferentes ocasiões para comparação.

Uma forma de tratamento e uso do pilates é com uso dos aparelhos clássicos

como, barrel, cadilac, chair e reformer. O estudo de Caglayan, et al (2022) o primeiro

em obter uma comparação entre o reformer e o pilates solo em casa. O tratamento

aconteceu duas vezes na semana durante 6 semanas e é o primeiro ponto de observação

nesse estudo. Entre todos os analisados esse foi o com menor tempo de intervenção,

apesar dos resultados mostrarem uma análise favorável ao pilates. O número de

participantes, 28 no total, também é pequeno em comparação com outros estudos

analisados. Os resultados apresentaram pontos positivos, no reformer o estado clínico e

a força muscular dos membros inferiores, enquanto os exercícios de pilates em casa

melhoraram o número de regiões dolorosas e o estado clínico, o estado biopsicossocial e

a qualidade de vida Caglayan, et al (2022). Apesar dos autores indicarem que ambos os

estilos de intervenções possam ser favoráveis no tratamento da fibromialgia é

importante ressaltar que a duração precisa ser maior que 6 semanas, além da

necessidade de ser conduzido com uma amostra maior de voluntários para melhores

inferências sobre os resultados.

Altan, et al (2009) buscaram comparar o pilates contra um programa de

alongamento e relaxamento no tratamento da fibromialgia. Apesar do programa contar

com 50 participantes e duração de 24 semanas com intervenções duas vezes por semana

no grupo alongamento e três vezes no grupo pilates, mostrando como esse estudo

apresentou uma duração maior, mais dias de intervenção semanal e maior número de

participantes e isso apresentou resultados positivos. O grupo pilates apresentou maior

resultado na EVA e FIQ, enquanto o grupo alongamento não apresentou melhoras. Os

autores sugerem que a dificuldade em obter melhores parâmetros relacionados a dor e

fadiga no método alongamento pode ser sugerir essa ineficacia. O método pilates é
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utilizado no tratamento da dor crônica, Yu et al (2023). Na fibromialgia é utilizado e

nesse estudo mostra buscou-se identificar possíveis protocolos para auxiliar no

tratamento.

Ekici et al (2017). Comparou a terapia manual com o pilates no tratamento de

fibromialgia durante quatro semanas e intervenções por três dias na semana, e esse é o

primeiro destaque no estudo: a duração foi curta em comparação com outros analisados,

pois durou apenas 4 semanas, além do número de participantes que no total foram 43.

Os autores apontaram que não obtiveram melhoras significativas entre os dois grupos,

isso se deve pelo tempo de intervenção ser curto para observar melhora. Seria

necessário um novo estudo com mais participantes e uma duração maior para analisar

melhor os efeitos. Ressalta-se o estudo apresentou um importante resultado no estado

emocional, especialmente na ansiedade dos pacientes analisados. Fietta et al (2007),

analisou que entre 13% a 63% das pacientes com fibromialgia podem apresentar

transtorno de ansiedade, então a melhora do aspecto emocional passa por uma melhora

na eficácia do tratamento.

O estudo de Gulsen et al (2022)., analisou como associar o uso da tecnologia dos

óculos de realidade virtual (VR) associado ao exercício aeróbico e pilates pode

apresentar benefícios aos pacientes. A duração foi de oito semanas e dois atendimentos

na semana, mostra-se como o tempo entre os estudos analisados foram curtos. O

protocolo estabelecido dividido em dois grupos: grupo de exercício aeróbico e pilates e

grupo de exercício aeróbico, pilates + uso dos óculos VR. Os resultados obtidos foram

positivos em ambos os grupos, porém o grupo combinado de exercícios + VR

apresentou melhores resultados. Isso serve para novos estudos usarem o VR como uma

forma de estimular mais o paciente no tratamento, pois o VR das novas possibilidades.

Medeiros et.al, analisou o pilates com o exercício aeróbico aquático. Um

programa com duração de doze semanas e intervenções duas vezes na semana, dividido

em dois grupos: grupo pilates no solo e grupo exercício aeróbico aquático. Os

resultados obtidos em ambos os grupos foram positivos, porém não houve diferenças

significativas para colocar um como maior de destaque em relação a outro. Bidonde

et.al (2024), mostrou que o exercício aquático apresentava melhora no estado de dor e

na qualidade dos pacientes, esse estudo corrobora essa perspectiva. Contudo o tempo e
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o tamanho do grupo é necessário novos estudos para evidenciar com mais qualidade os

efeitos.

CONCLUSÃO

Ao analisar todos os dados das revisões percebemos como o uso do pilates como

um dos tratamentos da fibromialgia e que existe necessidade de maiores estudos sobre o

assunto para obter maiores evidências sobre o melhor protocolo para tratamento da

fibromialgia utilizando o pilates. Baseado nos estudos escolhidos e disponíveis,

percebemos que melhor programa utilizando o pilates seria: o uso do pilates solo ou

com uso de aparelhos e acessórios, por 50 minutos, duas vezes na semana,

acompanhada de um profissional de fisioterapia capacitado e de mínimo 12 semanas

para apresentar melhores benefícios aos pacientes, na funcionalidade, qualidade de vida,

melhora no quadro doloroso, fadiga e sono.
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